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V[ÃO parece muito profunci» 
i\ a distinção estabelecida 

pelo jornalista. Tudo são 
dinheiros públicos. Talvez me- 
nos públicos os do Banco do 
Brasil, cujo capital pertence 
em boa parte a particulares, 
do que o de certas organiza- 
gões, como o SESI e o SESC, 
que se alimentam exclusiva- 
mente de contribuições obriga- 
tórias, verdadeiros tributos * 
que ninguém se pode furtar e 
que não pouco concorrem para 
elevar o custo da vida. 

Não tem, por certo, paralelo 
o caso do vespertino que se 
fundou <> se (em mantido gra- 
ças ao fabuloso financiamento 
do Banco do Brasil, com oi 
subsídios mais ou menos gene- 
rosos, ^oncedidos difusamente 
ã imprensa por certas entida- 
des paraestatais, a titulo de 
uma publicidade, na melhor 
das hipóteses desnecessária. 
Trata-se, porém, de um desvio 
de fundos da sua verdadeira 
finalidade, que não pode ser 
a de auxiliar a imprensa, « 
desvio que, em vez de lhe ro- 
bustecer os órgãos, pode amo- 
lentá-los no exercício da sum 
indispensável ação critica. 

Repito, não há firmo dt 
comparação entre os «Joí-j ca- 
sos, mas ambos são ; r* n- 
te condenáveis. A coisa 
que em favor do segundo se 
pode alegar é, de acordo com * 
anedota célebre, a equanimída- 
de na imoralidade. Todos co- 
mem, ou podem comer... 

A melhor prova de que não 
se trata de coisa inocente * 
que algumas carreiras políti- 
cas se conhecem, baseadas úni- 
camenie no hábil emprêgo de 
dinheiros paraestatais. Todo 
-dinheiro público, qualquer que 
lhe seja a origem, deve ter deii- 
tino certo e aplicação rigoro- 
samente vigiada. 


